




Poemas escritos pelos alunos do 6.º ano Samba e 

do 6.º ano Maracatu do Colégio Neusa Rocha, 

em Belo Horizonte, para o Projeto da Mostra 

Cultural 2019.



Dedicamos todos estes poemas aos mortos na “tragédia” 
ocorrida na Mina Córrego do Feijão, em 25 de janeiro de 

2019, na cidade de  Brumadinho, em Minas Gerais.

Dedicamos também aos bombeiros que trabalharam 
ininterruptamente e heroicamente nessa missão.







































Descuido?
Maria Eduarda Alves e João Marcelo Nascimento

Por “descuido” da Vale
A barragem se rompeu

E assim uma terrível 
Tragédia aconteceu.

O mar de lama 
A Brumadinho chegou

Causando dor e destruição
E a extinção do meio ambiente causou.

Os bombeiros lá chegaram
Para vidas resgatar.

Infelizmente, vidas não encontraram
E todos se puseram a chorar.

Inúmeras pessoas faleceram
Deixando-nos  de luto.

Pelas ruas tristes notícias
E aos mortos o nosso tributo.



Crime em Brumadinho
Alexandre Paixão e Henrique Alvim

Isso não foi acidente
Foi um crime o que aconteceu

Desapareceu muita gente 
E muita gente morreu.

Rompeu mais uma barragem
E ninguém se precaveu

Houve alguns sobreviventes
Mas muitas famílias perderam seus entes.

A Vale querendo doar dinheiro
E os bombeiros procurando pessoas

Parabéns aos nossos heróis
Que nunca nos deixam sós.

O Brasil inteiro ficou triste
Sabendo que mar de lama existe

Tinha muito minério
Nesse acidente tão sério.

Peixes morreram
E indígenas sofreram...
Agora estamos de luto

Com esse acidente tão bruto!



Agora, só resta a dor...
Giovanna Purri e Melissa Abdo

A tragédia de Brumadinho
Causou muita extinção
Poluição e destruição
Por causa da ambição.

Quando a barragem se rompeu
A lama toda desceu

E todo mundo correu
Mas ninguém sobreviveu.

Graças à Vale, nesse acidente
Pessoas perderam seus parentes

E todos se lamentam 
Mas não tem o que fazer...

Não adianta reclamar, gritar
Pedir explicações

Pois os parentes mortos já estavam.
Agora? Agora, só resta a dor...



A história se repete
Bruno Enes e Davi Marciotto

Desde o princípio 
já havia perigo

E isso é mais um capítulo 
do que já tinha acontecido.

Na vida dos afetados, só há tormento
E a empresa tenta mostrar arrependimento

Eles acham que dinheiro
Acaba com esse sofrimento.

Houve também danos à natureza
A lama acabou com toda aquela beleza

Aquela lama toda desceu
E o rio escureceu.

Por causa de dinheiro
O mundo de muitos se rompeu por inteiro

Ao menos a tragédia
Contou com o trabalho dos bombeiros.

Tomara que se aprenda
Que a humanidade e a natureza

Devem ser tratadas com respeito.
A vida não pode valer menos que dinheiro.



Minério e destruição
Noan Pimenta e Antônio Mourão

Famílias sem abrigo
Pois tudo foi arruinado

Não pensávamos que a extração de minério 
Poderia causar tanta destruição.

Poucas pessoas tiveram sorte
E conseguiram escapar de um horrível fim
Outros muitos não tiveram a mesma sorte

Morreram mesmo sem sentir.

Expedições para achar desaparecidos
Foram surgindo com a ajuda dos bombeiros

Que de todos os cantos vieram
Em busca dos desaparecidos.

Trabalharam sem parar e corpos encontraram
Que triste cena vivenciaram!

Mas foram enaltecidos
Como verdadeiros heróis anônimos.



Quanto VALE a vida?
Gabriele Cristina Silveira e Luana Rezende

Entre o minério de ferro e o manganês
Uma triste história conto a vocês 

Aconteceu em Mariana a Brumadinho 
E destruiu vários coraçõezinhos

Quando a lama chegou
As almas dos moradores se assustaram

Não deu tempo de o resgate chegar
Para várias pessoas salvar

Após o acontecido nessas cidades
O mundo ficou em solidariedade

Ninguém se imagina no lugar dessas pessoas
De muitas famílias destruídas

Foi um crime até para a natureza
E a cidade perdeu a sua beleza

Esses lugares perderam seus recursos naturais
Até os inocentes animais

A Vale já sabia de tudo
Mas omitiu e deixou a notícia 'no mudo'

E tudo isso para ganhar o mundo
Você não acha isso um absurdo?



Outra tragédia 
Rhayssa Meireles e Davi Chalfum

Mineração e extração são atividades importantes
Estão em tudo que usamos

Material abundante em nossa região
Mas a mineração não é um mundo cor de rosa, não!

A mineração produz dejetos prá lá de metro
E barragens de rejeitos são feitas

Isso gera muitos problemas 
Pois elas são feitas com péssimos esquemas.

Aconteceram dois desabamentos
Mariana foi um mar de lama

Houve tanta destruição
Que judiação!

Passado um tempo,
Novamente um desastre aconteceu
Em Brumadinho a história se repetiu

E o mar de lama a tudo e a todos entristeceu.

Tantas vidas foram embora
Pessoas soterradas e outras desconsoladas

Tudo fruto de injustiça e grande ambição
Sem cuidado na hora da construção... 

Para ajudar, bombeiros heróis são melhores que nós
Enquanto ficamos sentados apenas olhando

Eles estão na lama, sofrendo
E corpos resgatando...



Lembranças
Cecília Gabrielle Rodrigues e Mateus Dittz

 Na tragédia de Brumadinho
Perdemos muitas vidas
Em um trágico acidente

E a Vale descontente

Muita lama, muita destruição
Num lugar lindo, 
Cheio de verde

Só restou lamentação...

Noite e dia os bombeiros trabalhando
Procurando novas esperanças
Para as famílias sobreviventes,
Para ver todos nós contentes!

Muitas crianças sem família
Perdidas na lama os pais estão...

Brumadinho agora é só lembranças
de cortar o coração...

Tragédia em Mariana
E agora em Brumadinho

Será que vai de novo acontecer?
Não quero nem ver...



Mais um rio morto
Maria Elisa Smolinski e Luana Codoñer

 
Brumadinho, uma cidade bonita

Cheia de vida!
Os pássaros cantavam
As crianças estudavam

E as pessoas trabalhavam.

Acidentalmente a tragédia aconteceu
Pois a barragem se rompeu

Destruindo a natureza
E perdendo sua riqueza.

A Vale foi culpada por fazer
Uma cidade morrer

Por isso essa empresa tem que aprender
Por fazer várias pessoas sofrer...

O rio? Foi poluído 
E com a tragédia foi destruído

O pescador se chocou 
Porque o rio acabou...

O mundo também se chocou
Porque a Vale vacilou

Destruiu todo o Córrego do Feijão
E Brumadinho quase exterminou!



Tragédias
Henrique Menezes e Arthur Alvim

Em uma mineradora
Houve uma tragédia

Vários mortos e
Nenhum sobrevivente.

Um mar de lama se formou
E a natureza ele estragou.
Rio morto, animais mortos
Muitas pessoas chorando...

Na hora houve medo
E desespero há agora
E não há o que fazer

Só chorar, lamentar-se e aguardar...

Em Mariana uma barragem estourou
Esta que informo agora
Foi lá em Brumadinho

Nas duas cidades a destruição bombou!



Destruição
Gabriela Albuquerque e Ana Júlia Gonçalves

No dia 25 de janeiro 
Aconteceu uma tragédia que para

Ninguém foi uma comédia
mas sim um desastre ambiental

Várias famílias tiveram que dizer tchau.

Várias pessoas perderam suas vidas
Nesse acidente horroroso.

Bombeiros e um cachorro valente
Lá chegaram para ajudar

Todos eram valentes
E corpos se puseram a resgatar.

Nunca, nunca nos esqueceremos
Desse mar de lama

Que deixou muita dor
Destruição e mortificação...



Tragédia em Brumadinho
Sophia de Assis e Felipe de Sá

A extração mineral
Foi prejudicial

Uma barragem se rompeu 
 E muita lama desceu.

Uma mistura de
Medo, morte e saudade
Muitas vidas se foram
Destruídas pela Vale.

Córrego do Feijão foi dizimado
E tem muita gente desanimada

A natureza e a alegria foram destruídas
E as pessoas se lamentam, sentem-se aniquiladas.

Bombeiros resgataram poucos sobreviventes
O cachorro Thor é um cão valente
Ele enfrentou lama e destruição

E ajudou na busca dos mortos da população.

Apesar disso tudo
Não vamos desistir

Vamos fazer a população de Brumadinho
Voltar a sorrir!



Uma tragédia ocorrida e muita vida perdida
Letícia Baroni e Héctor Antônio Mosqued

Um mar de lama, um acidente
Em Brumadinho nenhum rosto contente

Vidas foram perdidas
E casas destruídas.

Muitos deixaram sua cidade
Agora eles sentem saudade

Em um lugar em que minérios eram extraídos
Agora só há corações partidos!

Os bombeiros salvaram vidas
Porém ficaram muitas feridas

Uma barragem rompida
Muita natureza perdida.

Lá no Córrego do Feijão
Não se pesca mais nenhum peixão...

Em Brumadinho havia confiança
Agora só resta a lembrança.

Muitas pessoas perderam parentes
Mas alguns continuam persistentes...

Muita gente debaixo da lama
E parentes vivendo um drama...



Bombeiros, heróis anônimos
Ana Carolina Vaz e Nilo D'Agostino

Brumadinho sem salvação
Muitas mortes, uma decepção

Alegria para uns que parentes acharam
Tristeza para outros que não os encontraram.

Crianças sem os pais têm medo
Trabalhadores assustados morreram

Como aconteceu em Mariana
Em Brumadinho se repetiu.

Resgates, bombeiros, 
vidas ainda não encontradas.

Muito luto pra quem ficou
E muita oração para quem morreu.

Os bombeiros com certeza
Foram os heróis desse acontecido

Estavam tentando salvar
O que a Vale destruiu.

Agradecemos aos bombeiros
De bom coração

Que arriscaram suas vidas
Por uma boa razão!



A lama invadiu as cidades
Sofia Vasconcelos e Elisa Gonçalves

Há três anos em Mariana
Uma barragem se rompeu.

Agora há pouco em Brumadinho
Isso de novo aconteceu.

O mar de lama invadiu as cidades
Causando mortes e muita saudade...

Então à Vale perguntamos:
- O que aconteceu com as pessoas que amamos?

Durante a tragédia
Um novo herói apareceu: o bombeiro

Trazendo esperança
À família que se perdeu.

Desmatar a natureza,
Poluir o mar...

Essas são algumas ações 
que nunca vão parar não!!

Agora em Macacos,
 A sirene soou...

Será que vai acontecer de novo
O mesmo pavor?



Lágrimas de lama
Júlia de Paula e Marina Lara

Ao olhar pela janela
Vejo uma natureza tão bela

Mas ao olhar agora,
Digamos que já era...

A cada resgate, nos bate a saudade.
Não temos mais esperança,

Pois na casa ao lado
Ouço choro de criança.

Brumadinho, 
um lugar tão pequenino
Destruído pela metade

Pelos donos das barragens.

A cada vida,
Uma saudade...

A cada corpo resgatado,
Uma infelicidade...

Um local feito de amor
Destruído pela dor,

Pois em poucos minutos
Tudo ficou sem cor...

A lama tudo destruiu,
Não há mais um lar.

Aquela triste notícia, que nos fez chorar
Um mês já se pode contar!



Barragens rompidas, vidas destruídas
Gabriel Fernandes e João Vitor Lieb

Barragem rompida,
Cidade destruída...

Por causa de um erro,
Muitos seres vivos morreram.

Foi acidente ou não?
Essa é a questão

Mas sabemos que animais e plantas 
Entraram em extinção!

O rio foi coberto de lama,
Os índios da região

Perderam tudo que amavam:
Natureza, comida e até o gavião!

Uma saudação às famílias
Que perderam seus entes 

Fato que não deixou                                                                           
Ninguém contente.

Vários países ajudaram
O lugar dessa total destruição.

Desejamos de verdade
Que nunca mais aconteça essa devastação!



Professoras responsáveis por este projeto

Cinara da Silva Galvani 

Professora de Língua Portuguesa do Colégio Neusa Rocha.
Licenciada em Letras pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG).  
Pós-graduada em Leitura e Produção de textos e Psicopedagogia Clínica e
Institucional pelo Centro Universitário de Belo Horizonte (UNI-BH).

Gabriela Dias de Oliveira Mantovani

Professora de História do Colégio Neusa Rocha.
Licenciada e mestra em História pela Universidade Federal de Minas Gerais
(UFMG) – linha de pesquisa Ciência e Cultura na História.
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